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Destaques

As seis dimensões do clima escolar impactam ensino, aprendizagem e a qualidade 
de vida escolar.

Relações sociais, regras e segurança impactam a percepção dos alunos sobre o 
clima escolar.

Intimidação entre alunos afeta o clima escolar, destacando a necessidade de 
intervenções.

Resumo

Objetiva-se realizar uma análise detalhada e crítica das produções científicas nacionais que 
abordam as seis dimensões do clima escolar na percepção dos alunos, conforme delineado 
por Moro et al. (2018): as relações com ensino e a aprendizagem; as relações sociais e os 
conflitos  na  escola;  as  regras,  as  sanções  e  a  segurança  na  escola;  as  situações  de 
intimidação entre os alunos; família, escola e comunidade; a infraestrutura e a rede física 
da escola. A revisão narrativa abrangeu artigos, livros, dissertações e teses, a partir das 
categorias predefinidas por Moro et al. (2018), sendo utilizada a análise de conteúdo. Os 
resultados  indicam  que  essas  dimensões,  abordadas  separadamente  nos  diferentes 
estudos analisados, impactam no clima escolar de maneira ampla e conjunta, influenciando 
especialmente  no  processo  de  ensino  e  aprendizagem  e  na  qualidade  de  vida  da 
comunidade  escolar.  Destaca-se  a  necessidade  da  construção  de  intervenção  para 
fortalecer e promover um clima escolar positivo.
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Introdução

A escola,  com  a  família,  faz-se  fundamental  no  desenvolvimento  humano,  ao 
promover  a  educação  e  socialização  de  crianças  e  adolescentes  (Oliveira  & 
Marinho-Araújo,  2010).  Cada  escola  possui  um  clima  próprio,  composto  por 
percepções e expectativas compartilhadas entre alunos, professores e gestores. 
Este clima influencia e é influenciado pela dinâmica da instituição, afetando tanto a 
qualidade de vida  quanto  o  processo de ensino e  aprendizagem (Vinha et  al., 
2017). 

O clima escolar e suas relações com o processo educativo têm sido investigados 
por autores nacionais (Bastos, 2019; Cunha, 2014) e internacionais (Thapa et al., 
2013). No Brasil, pesquisadores desenvolveram instrumentos para avaliar o clima 
escolar,  estabelecendo  uma  matriz  que  abrange  a  definição  de  dimensões 
específicas das avaliações subjetivas dos alunos acerca desse fenômeno (Vinha et 
al., 2017). Conforme proposto por Moro et al. (2018), tais dimensões incluem: 1) as 
relações com o ensino e com a aprendizagem; 2) as relações sociais e os conflitos 
na escola; 3) as regras, as sanções e a segurança na escola; 4) as situações de 
intimidação  entre  alunos;  5)  a  família,  a  escola  e  a  comunidade;  e  6)  a 
infraestrutura e a rede física da escola.

Estudos (Bastos, 2019; Melo & Morais, 2019; Wrege, 2017) baseados na matriz e 
no questionário de clima escolar de Moro et al. (2018) investigam o clima escolar 
entre estudantes do Ensino Fundamental Anos Finais em nível nacional.  Wrege 
(2017) explora a relação entre clima escolar e intimidação em escolas municipais, 
Bastos  (2019)  examina  percepções  em  instituições  particulares  com  gestão 
democrática,  e  Melo e  Morais  (2019)  analisam a ligação entre  clima escolar  e 
desempenho  acadêmico  em escolas  públicas.  A literatura  aborda,  também,  as 
percepções dos estudantes sobre mudanças na qualidade do clima escolar, devido 
às  práticas  educativas  dos  professores  (Bidóia,  2020),  e  a  avaliação  do  clima 
escolar, destacando relações sociais e conflitos no ambiente educacional (Zuccoli 
et al., 2022). 

O objetivo deste estudo é realizar uma análise detalhada e crítica das produções 
científicas  nacionais  que  abordam  as  seis  dimensões  do  clima  escolar  na 
percepção dos alunos, conforme delineado por Moro et al.  (2018). Os objetivos 
específicos  desta  revisão  narrativa  são:  (1)  Identificar  e  descrever  as  seis 
dimensões  do  clima  escolar  conforme  abordadas  na  literatura  nacional;  (2) 
Comparar  as  percepções  dos  alunos  sobre  essas  dimensões  em  diferentes 
contextos educacionais e regionais; (3) Avaliar a aplicação prática e a relevância 
das  dimensões  propostas  por  Moro  et  al.  (2018)  na  literatura  existente;  (4) 
Identificar  lacunas  nas  pesquisas  e  sugerir  futuras  investigações  que  possam 
contribuir para a melhoria das práticas educativas relacionadas ao clima escolar.
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Percurso Metodológico

Foi realizada uma revisão narrativa da literatura nacional sobre as seis dimensões 
do clima escolar, segundo a percepção dos alunos, conforme delineado por Moro 
et  al.  (2018),  autores  de  referência  no  Brasil  e  desenvolvedores  do  único 
instrumento encontrado no período da pesquisa, o qual contempla questionários 
direcionados às percepções de alunos, professores e gestores no cenário nacional. 
Essa  revisão  buscou descrever  e  discutir  um tema específico  a  partir  de  uma 
perspectiva  teórica  ou  contextual,  utilizando  diversas  fontes,  como  artigos, 
trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses, o que permitiu uma análise 
pessoal e crítica pelos autores, conforme Rother (2007). A pergunta de pesquisa 
norteadora  foi:  "Como  as  produções  científicas  nacionais  abordam  as  seis 
dimensões do clima escolar  na percepção dos alunos,  conforme delineado por 
Moro et al. (2018)?".

Para a seleção da literatura, adotou-se uma estratégia que combinou diferentes 
fontes de busca visando ampliar a abrangência e a diversidade das produções 
analisadas.  Utilizou-se  o  Google  Scholar por  sua  capacidade  de  indexar  uma 
ampla  variedade  de  documentos,  incluindo  dissertações,  teses  e  trabalhos  de 
conclusão de curso, muitas vezes não disponíveis em bases especializadas como 
SciELO ou  o  Portal  de  Periódicos  CAPES,  por  exemplo.  Além  disso,  foram 
consultados os repositórios institucionais de três universidades públicas brasileiras: 
Universidade  Estadual  de  Campinas,  Universidade  Estadual  Paulista  e 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, escolhidas com base em levantamento 
inicial  de  referências  bibliográficas  e  na  análise  da  frequência  com  que  suas 
produções foram citadas em estudos sobre as dimensões do clima escolar. 

Os  descritores  utilizados  na  busca  foram as  seis  dimensões  do  clima escolar, 
alunos ou estudantes, com o uso de operadores booleanos para ampliar o alcance 
das  produções  relacionadas  à  percepção  dos  alunos  sobre  o  clima  escolar, 
conforme o Quadro 1.

Quadro 1
Descritores de busca

“processo de ensino e aprendizagem” AND alunos OR estudantes
“as relações sociais e os conflitos na escola” AND alunos OR estudantes
“as regras, sanções e segurança na escola” AND alunos OR estudantes
“as situações de intimidação entre os alunos” AND alunos OR estudantes
“a relação entre família, escola e comunidade” AND alunos OR estudantes
“infraestrutura e a rede física da escola” AND alunos OR estudantes

Fonte: os autores.

Testes preliminares foram realizados para refinar os termos de busca, a fim de 
garantir  maior precisão e alinhamento com o objetivo da revisão. Vale ressaltar 
que, embora a pesquisa tenha se guiado pelas seis dimensões do clima escolar 
propostas por Moro et al. (2018), a busca não se limitou a esses autores. 
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Os  critérios  de  inclusão  foram: não  houve  delimitação  quanto  ao  período  de 
publicação, sendo incluídos apenas estudos publicados em português, uma vez 
que esta revisão visa contribuir para o desenvolvimento de uma intervenção em 
clima escolar direcionada a alunos de escola pública estadual; estudos disponíveis 
na íntegra e on-line; e produções científicas ou acadêmicas, como artigos, teses, 
dissertações e trabalhos de conclusão de curso, que abordassem uma ou mais 
dimensões do clima escolar,  conforme delineado por Moro et al.  (2018). Foram 
excluídos os estudos que, após análise do título e resumo, abordavam agentes 
escolares  que  não  eram o  foco  da  revisão,  as  produções  científicas  que  não 
respondiam à pergunta de pesquisa, ou seja, por não abordarem as dimensões do 
clima escolar,  e  aquelas  que apresentavam conteúdo sem análise  empírica  ou 
teórica relevante.

A busca inicial resultou em 499 estudos no Google Scholar e 21 nos repositórios 
institucionais das universidades selecionadas. Após a leitura dos títulos e resumos, 
68 estudos foram selecionados para leitura completa. Destes, 32 foram excluídos 
por não atenderem à pergunta de pesquisa, seja por não focarem em alunos como 
público-alvo, seja por não abordarem uma ou mais dimensões do clima escolar. 
Assim, a amostra final consistiu em 36 produções, sendo 32 artigos, 2 trabalhos de 
conclusão de curso, 1 tese e 1 dissertação, conforme apresentado na Tabela 1.

Tabela 1
Estudos incluídos na revisão narrativa

Autores e 
ano

Título do estudo Tipo de 
estudo

Revista ou 
instituição

Abadio & 
Ferreira 
(2023)

Família e escola como 
contribuintes da formação global 
do aluno

Artigo Educação e cultura 
em Debate

Fernandes & 
Passador 
(2023)

Contexto socioeconômico e 
infraestrutura escolar no 
desempenho acadêmico: revisão 
sistemática da literatura

Artigo Revista de Gestão e 
Avaliação 
Educacional

Koga & Rosso 
(2023)

Observações de práticas morais 
em sala de aula

Artigo Schème: Revista 
Eletrônica de 
Psicologia e 
Epistemologia 
Genéticas

Brandão Neto 
et al. (2022)

Vitimização por bullying e senso 
de comunidade escolar: 
prevalência e fatores associados

Artigo Avances en 
Enfermagem

Figueira et al. 
(2022)

Associação entre supervisão 
parental, vitimização e perpetração 
de bullying em adolescentes 
brasileiros, Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar 2015

Artigo Epidemiologia e 
Serviços de Saúde, 
Brasília

Malta et al. 
(2022)

Bullying entre adolescentes 
brasileiros: evidências das 
Pesquisas Nacionais de Saúde do 
Escolar, Brasil, 2015 e 2019

Artigo Revista Latino-
Americana de 
Enfermagem

Rodrigues & Desenvolvimento Moral no Artigo Retratos da Escola
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Bataglia 
(2022)

Ambiente Escolar

Silva (2022) A relação família-escola Trabalho 
de 
Conclusão 
de Curso

Universidade 
Estadual de Ponta 
Grossa

Zuccoli et al. 
(2022)

Avaliação do clima escolar em 
uma escola pública do Ensino 
Fundamental II e Ensino Médio – 
as possibilidades de diagnóstico e 
intervenção na dimensão das 
relações sociais na escola

Artigo Schème: Revista 
Eletrônica de 
Psicologia e 
Epistemologia 
Genéticas

Fernandes & 
Dell’Aglio 
(2021)

Intervenção antibullying no 
contexto escolar: Estudo de 
viabilidade

Artigo Research, Society & 
Development

Granado et al. 
(2021)

Prevalência de sintomas 
depressivos em adolescentes 
agressores de bullying

Artigo Brazilian Journal of 
Health Review

Parra & Cruz 
(2021)

A percepção de alunos e 
professores do ensino fundamental 
II sobre regras

Artigo Humanidades & 
Inovação

Silva et al. 
(2021)

A influência da violência familiar e 
entre pares na prática do bullying 
por adolescentes escolares

Artigo Ciência & Saúde 
Coletiva

Vasconcelos 
et al. (2021)

Infraestrutura escolar e 
investimentos públicos em 
Educação no Brasil: a importância 
para o desempenho educacional

Artigo Ensaio: Avaliação e 
Políticas Públicas 
em Educação

Andrade & Li 
(2020)

As consequências do bullying: 
autoagressão e suicídio no 
cotidiano escolar

Artigo Revista Educação

Carvalho et al. 
(2020)

Infraestrutura escolar e recursos 
materiais: desafios para a 
educação física contemporânea

Artigo Humanidades & 
Inovação

Silva et al. 
(2020)

Prevalência e fatores associados 
ao bullying: diferenças entre os 
papéis de vítimas e agressores

Artigo Jornal de Pediatria

Vieira et al. 
(2020)

Impactos do bullying na saúde 
mental do adolescente

Artigo Revista Ciência et 
Praxis

Archanjo 
(2019)

Procedimentos punitivos na escola 
e suas consequências para o 
aluno: expiar ou educar?

Trabalho 
de 
Conclusão 
de Curso

Universidade 
Estadual de 
Campinas

Camargo et 
al. (2019)

A importância da motivação no 
processo ensino-aprendizagem

Artigo Revista Thema

Ferreira et al. 
(2019)

Estágio supervisionado em 
psicologia escolar: uma 
experiência na perspectiva 
institucional

Artigo Revista de 
Psicologia da IMED

Malta et al. 
(2019)

Prevalência de bullying e fatores 
associados em escolares 
brasileiros, 2015

Artigo Ciência & Saúde 
Coletiva
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Pavaneli 
(2019)

Clima escolar: percepções de 
alunos, professores e gestores de 
escolas estaduais de Ensino 
Fundamental II

Dissertaçã
o

Universidade 
Estadual Paulista

Zequinão et 
al. (2019)

Associação entre bullying escolar 
e o país de origem: um estudo 
transcultural

Artigo Revista Brasileira de 
Educação

Zucoloto et al. 
(2019)

Atuação do psicólogo escolar 
crítico frente às queixas escolares: 
as assembleias escolares

Artigo Revista de 
Psicologia da IMED

Silva et al. 
(2018)

Intervenção em habilidades sociais 
e bullying

Artigo Revista Brasileira de 
Enfermagem

Vinha et al. 
(2018)

O clima escolar na perspectiva dos 
alunos de escolas públicas

Artigo Revista Educação e 
Cultura 
Contemporânea

Wrege (2017) Um olhar sobre o clima escolar e a 
intimidação: contribuições da 
Psicologia Moral

Tese Universidade 
Estadual de 
Campinas

Ferreira et al. 
(2016)

Desenvolvendo habilidades sociais 
na escola: um relato de 
experiência

Artigo Construção 
psicopedagógica

Papel & 
Chechia 
(2016)

Envolvimento da família com a 
escola: uma análise a partir da 
intervenção com grupos de pais

Artigo Revista Fafibe On-
Line

Saraiva-
Junges & 
Wagner 
(2016)

Os estudos sobre a Relação 
Família-Escola no Brasil: uma 
revisão sistemática

Artigo Educação

Vinha et al. 
(2016)

O clima escolar e a convivência 
respeitosa nas instituições 
educativas

Artigo Estudos em 
Avaliação 
Educacional

Dioginis et al. 
(2015)

As novas tecnologias no processo 
de ensino aprendizagem

Artigo Colloquium 
Humanarum

Schaefer 
(2015)

Afetividade entre professor e aluno 
no processo ensino-aprendizagem

Artigo Revista Eventos 
Pedagógicos

Lopes et al. 
(2014)

Estratégias de intervenção em 
psicologia escolar a partir de uma 
perspectiva psicossocial: relato de 
experiência

Artigo Revista Pesquisas e 
Práticas 
Psicossociais

Vinha & 
Tognetta 
(2006)

Considerações sobre as regras 
existentes nas classes 
democráticas e autocráticas

Artigo Educação Unisinos

Fonte: os autores.

A extração de dados foi realizada com o auxílio do software Excel, utilizando um 
modelo pré-estruturado para organizar informações como ano de publicação, tipo 
de produção,  dimensões abordadas e principais  resultados.  A análise seguiu  a 
técnica de análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), que incluiu as etapas 
de pré-análise, com leitura flutuante e organização inicial dos dados; exploração do 
material, por meio da codificação e categorização das informações em torno das 
seis dimensões do clima escolar; e tratamento dos resultados, com interpretação 
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crítica  à  luz  do  referencial  teórico.  As  categorias  de  análise  foram  definidas 
previamente, com base nas dimensões descritas por Moro et al. (2018), a saber: as 
relações com o ensino e a aprendizagem; as relações sociais e os conflitos na 
escola; as regras, sanções e segurança na escola; as situações de intimidação 
entre os alunos; a relação entre família, escola e comunidade; e a infraestrutura e a 
rede física da escola. A análise forneceu subsídios teóricos para a elaboração de 
uma intervenção voltada para o contexto do clima escolar em instituição pública 
brasileira.

As relações com o ensino e com a aprendizagem

Em  geral,  as  publicações  sobre  ensino  e  aprendizagem  na  Educação  e  na 
Psicologia  Escolar  e  Educacional  (PEE)  dividem-se em pesquisas  e  relatos  de 
experiências. As pesquisas destacam fatores como afetividade (Schaefer, 2015), 
motivação (Camargo et al., 2019) e recursos pedagógicos para aprimorar o ensino 
e aprendizagem (Dioginis et al., 2015). A pesquisa de Schaefer (2015) aponta a 
afetividade como significativa na relação professor-estudante,  mas nem sempre 
integrada nas práticas  docentes.  A qualidade das relações entre  professores  e 
estudantes impacta a motivação para o ensino (Camargo et al., 2019). O professor, 
como  mediador  da  aprendizagem,  deve  criar  um  ambiente  motivador,  usando 
recursos e estratégias didáticas para promover a participação ativa dos estudantes. 
Outro estudo com professores e estudantes do Ensino Fundamental e Médio em 
uma  escola  pública  mostrou  que  novas  tecnologias,  como  computadores  e 
projetores,  facilitam a  compreensão  do  conteúdo  e  estimulam o  interesse  e  a 
participação dos estudantes (Dioginis et al., 2015).

Com base nas pesquisas apresentadas, percebe-se que a eficácia do ensino e 
aprendizagem está diretamente relacionada à construção de vínculos afetivos em 
sala  de  aula  e  à  implementação  de  estratégias  didáticas  que  estimulem  a 
participação  ativa  dos  estudantes.  No  entanto,  é  importante  destacar  que  a 
qualidade  da  educação  vai  além  da  escola,  abrangendo  aspectos  como  a 
valorização do trabalho dos professores e as condições de acesso e desempenho 
dos  estudantes,  além  do  papel  das  Políticas  Públicas  Educacionais  nesse 
processo (Dourado & Oliveira, 2009; Ferreira & Santos, 2014).

Quanto  aos  relatos  de  experiências,  os  estágios  supervisionados  demonstram 
diversas possibilidades de intervenções da PEE junto ao processo de ensino e 
aprendizagem. Dentre as práticas, inclui-se a construção coletiva de estratégias 
pedagógicas, como atividades lúdicas para a aprendizagem de vocabulário, e o 
uso de recursos como cartazes, músicas, colagens e textos culturais. Também são 
mencionadas entrevistas reflexivas com professores, focadas em práticas docentes 
e no vínculo afetivo com os estudantes (Lopes et al., 2014). Além disso, há relatos 
de  observações  das  dinâmicas  em  sala  de  aula  e  apoio  no  planejamento  e 
execução das práticas pedagógicas (Ferreira et al., 2019).

As ações descritas na literatura destacam como a Psicologia pode contribuir com a 
Educação,  especialmente  nas  relações  de  ensino  e  aprendizagem.  Estas  são 
importantes  para  o  clima  escolar,  impactando  o  aprendizado  dos  alunos  e 
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promovendo cooperação, confiança, respeito e coesão grupal (Thapa et al., 2013). 
A  qualidade  do  clima  escolar  influencia  o  desempenho  acadêmico  e  o 
desenvolvimento  moral  dos  alunos  (Silva  &  Menin,  2015),  destacando  a 
importância  de  ações  focadas  nessa  área  para  melhorar  o  ambiente  escolar. 
Portanto, a qualidade das relações de ensino e aprendizagem não apenas afeta 
diretamente o aprendizado dos alunos, mas molda o clima escolar percebido por 
todos os envolvidos, ressaltando a necessidade de intervenções para promover 
uma atmosfera psicossocial positiva na instituição.

As relações sociais e os conflitos na escola

As publicações científicas voltadas às relações interpessoais e aos conflitos que 
ocorrem na  escola  incluem pesquisas  e  relatos  de  intervenções  com foco  nas 
questões  envolvendo  a  educação  moral  (Rodrigues  &  Bataglia,  2022),  a 
convivência (Zuccoli et al., 2022) e a mediação de conflitos no ambiente escolar 
(Koga & Rosso, 2023).  Rodrigues e Bataglia (2022) realizaram uma revisão da 
literatura nacional sobre o desenvolvimento moral de crianças e adolescentes até 
alcançarem  a  autonomia  na  escola.  Eles  encontraram  que  muitas  escolas 
promovem  a  heteronomia  moral,  caracterizada  por  práticas  autoritárias  e 
coercitivas por parte de professores e gestores. Estudos também indicam que o 
desenvolvimento moral nas instituições educacionais está ligado à participação nos 
processos  decisórios,  à  cooperação  e  à  afetividade  entre  os  envolvidos.  Além 
disso,  dois  estudos de revisão (Ferreira,  2019;  Ramos,  2013)  destacam que a 
indisciplina e a desobediência podem ser formas de resistência dos estudantes 
contra o autoritarismo e a heteronomia moral prevalentes nesse contexto.

Outro estudo buscou avaliar o clima escolar, com ênfase nas relações sociais, em 
uma instituição de Ensino Fundamental Anos Finais e Médio da rede estadual. Os 
resultados indicaram que os estudantes perceberam escassa cooperação entre 
colegas, exceto nos grupos de amigos, enquanto a avaliação da atenção da equipe 
técnica  foi  positiva.  Entretanto,  houve  evidências  de  problemas  nas  relações 
interpessoais  entre  estudantes  e  professores,  destacando-se  uma  percepção 
menos positiva  em relação ao relacionamento com os professores,  intimidação 
entre os estudantes e episódios de violência na escola (Zuccoli et al., 2022).

Tais pesquisas apontam o papel  das instituições educacionais na promoção do 
desenvolvimento moral dos estudantes, embora ressaltem que as práticas morais e 
de mediação de conflitos empregadas no ambiente escolar muitas vezes assumem 
um caráter autoritário e impositivo. Compreende-se que os conflitos interpessoais 
são  naturais  e  necessários  para  o  desenvolvimento  moral  de  crianças  e 
adolescentes,  caracterizando-se como oportunidades para que regras e valores 
sejam trabalhados. A presença de conflitos é, inclusive, esperada em salas de aula 
onde a participação e a cooperação são estimuladas (Vinha & Tognetta, 2009).

No que tange às práticas relatadas, Ferreira et al. (2016) promoveram intervenções 
durante o estágio supervisionado em PEE para desenvolver habilidades sociais 
entre  estudantes  do  6º  ano  do  Ensino  Fundamental  em  uma  escola  pública, 
abordando temas como comunicação, conflitos, cooperação e empatia. Isso levou 
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a mudanças de comportamento e reflexão sobre relacionamentos interpessoais. 
Vinha et al. (2016) focaram na melhoria da convivência escolar após avaliar o clima 
em escolas públicas de Ensino Fundamental Anos Finais, incluindo uma disciplina 
semanal sobre convivência e moralidade, mediação de conflitos e protagonismo 
estudantil. Também realizaram atividades de formação para professores, gestores 
e outros profissionais. Os resultados evidenciaram melhorias nas estratégias de 
mediação, maior disponibilidade para escuta e melhor articulação da comunidade 
escolar nas assembleias de classe.

As pesquisas, ações e estratégias relatadas visam melhorar as relações sociais no 
contexto  educacional.  Para  isso,  é  recomendada  a  avaliação  do  clima  e  da 
convivência  escolar  em cada instituição,  seguida pela  construção de um plano 
contínuo  de  ações  (Tognetta,  2022).  A  atuação  em  PEE  pode  promover  o 
desenvolvimento moral na escola, incluindo intervenções para mediar conflitos e 
melhorar  relacionamentos  interpessoais  (Viana,  2016).  Assim,  a  qualidade  da 
convivência,  a  mediação  de  conflitos  e  o  desenvolvimento  de  práticas  morais 
influenciam  as  percepções  sobre  o  clima  escolar.  Propostas  que  enfoquem 
cooperação, relacionamentos e autonomia moral podem promover um ambiente de 
bem-estar e pertencimento nas escolas.

As regras, as sanções e a segurança na escola

Jean Piaget (1994), renomado pesquisador do desenvolvimento moral, sugere que 
as crianças constroem sua compreensão moral ao interagir com o ambiente social. 
Na  adolescência,  essa  construção  atinge  um  estágio  avançado,  com  uma 
compreensão mais sofisticada das regras sociais. Piaget identificou duas fases: a 
heteronômica,  onde normas são estabelecidas por  adultos,  e  a autônoma,  que 
pode  surgir  na  adolescência,  permitindo  maior  participação  e  influência  na 
internalização das regras. Nesta fase, o cumprimento das normas e a aceitação 
das  sanções  são  vistos  como  escolhas  morais  conscientes,  indicando  uma 
compreensão profunda das normas sociais e das consequências das ações. 

Ao  estabelecer  regras  sem  a  participação  dos  estudantes,  a  gestão  escolar 
fortalece a heteronomia, impedindo-os de entender e internalizar os princípios das 
regras  e  sua  importância  para  a  convivência  social.  Impondo  regras 
coercitivamente,  os  estudantes  as  seguem apenas na presença da autoridade, 
motivados  pelo  medo  ou  pela  expectativa  de  recompensa  (Vinha  &  Tognetta, 
2006).  Em uma  escola  democrática,  as  regras  são  construídas  conjuntamente 
pelos agentes escolares, como gestores, professores, estudantes e famílias, em 
momentos específicos ou assembleias (Zucoloto et al., 2019).

Uma pesquisa foi realizada com 1.031 estudantes e 58 professores dos anos finais 
do Ensino Fundamental, em quatro escolas públicas brasileiras, visando examinar 
a  participação  dos  estudantes  na  elaboração,  cumprimento  e  entendimento  de 
regras escolares. Os resultados revelaram que as escolas analisadas raramente 
permitem a participação dos estudantes na elaboração das regras, resultando em 
falta de compreensão e não cumprimento por parte dos estudantes (Parra & Cruz, 
2021). Tais achados evidenciam a importância da participação dos estudantes na 
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elaboração das regras escolares e o entendimento, por parte dos mesmos, dos 
princípios das regras.

Quanto às sanções, sua validade é condicional à natureza democrática e explícita 
das regras; nesse contexto, desempenham papel educativo e corretivo. Ao ocorrer 
o desrespeito às regras, as sanções auxiliam na definição de limites, instruindo os 
estudantes sobre responsabilidades e consequências. É essencial que as sanções 
sejam proporcionais e aplicadas de maneira justa, visando não apenas à correção 
do  comportamento,  mas  também  o  crescimento  e  aprendizado  do  estudante 
(Archanjo, 2019).

Um estudo nacional investigou a percepção de 566 estudantes do 7º ao 9º ano de 
escolas públicas e indicou que as principais sanções aplicadas envolviam casos de 
agressões entre os estudantes, incluindo medidas como advertências, suspensões 
e  convocações  das  famílias.  Apenas  uma  das  quatro  escolas  avaliadas  foi 
caracterizada por um clima positivo, onde os estudantes perceberam as sanções 
como justas e em conformidade com as regras estabelecidas. Nas demais escolas, 
as  punições  eram  percebidas  como  injustas  e  ineficazes  para  resolver  os 
problemas (Vinha et al., 2018).

Além disso, as escolas com regras autoritárias, infraestrutura inadequada e falta de 
apoio  podem  aumentar  a  vulnerabilidade  dos  alunos  à  violência  entre  pares 
(Pavaneli, 2019). O sentimento de segurança, seja emocional, físico, intelectual ou 
social,  é  essencial  para  todos os  indivíduos.  Na escola,  sentir-se  seguro  pode 
estimular  o  aprendizado  e  o  desenvolvimento  dos  estudantes,  embora  outros 
fatores  também  sejam  influentes.  A  falta  de  segurança,  tanto  física  quanto 
emocional, está geralmente ligada a problemas nas relações interpessoais e no 
ambiente escolar (Thapa et al., 2013). Portanto, regras, sanções e um ambiente 
seguro desempenham um papel no clima escolar, os quais estão relacionados às 
experiências  dos  estudantes  e  à  promoção  de  um  ambiente  favorável  ao 
aprendizado  e  ao  desenvolvimento  saudável.  Tais  fatores  vinculam-se  à 
compreensão de que um contexto educacional que promove o desenvolvimento de 
competências sociais (Ferreira et al., 2016) e morais (Rodrigues & Bataglia, 2022) 
junto  aos  alunos,  contribui  para  a  qualidade  da  convivência,  do  clima  e  das 
relações sociais estabelecidas na escola.

As situações de intimidação entre alunos

A literatura oferece várias  definições de violência  entre  estudantes.  Segundo a 
Organização  Mundial  de  Saúde  (World  Health  Organization [WHO],  1996), 
violência é o uso de força física ou poder, real ou ameaçador, que pode causar 
danos à saúde, ao desenvolvimento ou levar à morte. É um grave problema de 
saúde pública global, com alto índice na população e impactos significativos na 
saúde. Entre os estudantes, a violência pode assumir formas como intimidação, 
maus-tratos e bullying. A intimidação, especialmente entre adolescentes na escola, 
muitas vezes ocorre de maneira sutil, sendo normalizada e vista como brincadeira 
no contexto educacional. Esses incidentes estão ligados à formação da identidade 
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dos  adolescentes  e  às  suas  relações  interpessoais  (Nascimento  &  Menezes, 
2013).

Já  as  situações  de  maus  tratos  vivenciadas  entre  os  estudantes  podem estar 
relacionadas tanto ao desempenho escolar quanto à popularidade dos indivíduos 
junto aos seus pares (Dias et al., 2023). No que se refere ao bullying, são utilizados 
no Brasil,  além desse termo, maus tratos entre pares, vitimização e intimidação 
sistemática para se referir a este tipo de violência (Fante, 2005). Olweus (2013), o 
precursor dos estudos sobre o tema do bullying, compreendeu o fenômeno como 
ações  agressivas  intimidatórias  contra  um  ou  mais  indivíduos,  que  ocorrem 
repetitivamente  e  por  um período  prolongado,  e  sendo  marcadas  pela  relação 
desigual de poder. 

O  bullying  abrange  diversas  formas  de  comportamento  agressivo  e  prejudicial, 
classificadas  em  várias  categorias:  verbal  (insultos  e  xingamentos  para  ferir 
emocionalmente),  moral  (difamação  e  disseminação  de  rumores  falsos  para 
manchar reputação), sexual (assédio e abuso sexual criando desconforto), social 
(exclusão e  isolamento  causando danos  emocionais),  psicológica  (perseguição, 
humilhação,  intimidação  para  exercer  controle),  física  (agressões  diretas  como 
socos e chutes), material (furto ou destruição de pertences causando prejuízos), e 
virtual  (cyberbullying  via  meios  eletrônicos  para  causar  constrangimento).  A 
violência  pode  ser  direta  (verbal  ou  física)  ou  indireta  (exclusão,  difamação, 
fofocas).  Os  envolvidos  são  agressores,  vítimas,  vítimas-agressoras  e 
espectadores (Brasil, 2015).

No Brasil, há avanços nos estudos sobre o bullying, investigando sua prevalência 
(Malta et al., 2019; Malta et al., 2022), fatores de vitimização e agressão (Figueira 
et  al.,  2022),  e  impactos  na  saúde  dos  envolvidos  (Granado  et  al.,  2021).  A 
Pesquisa Nacional da Saúde do Escolar (PeNSE), nos anos 2009, 2012 e 2015, 
mostrou um aumento inicial na prevalência do  bullying entre estudantes do nono 
ano do Ensino Fundamental em escolas públicas e privadas nas capitais brasileiras 
e no Distrito Federal. Os resultados variaram ao longo dos anos, com uma redução 
para 12,0% em 2019 (Malta et al., 2022).

Ademais, os estudos evidenciam que a prática do bullying pode estar relacionada 
ao  desempenho  escolar  deficiente,  uso  em excesso  de  álcool,  comportamento 
transgressor (Silva et al., 2020), baixa supervisão parental (Figueira et al., 2022) e 
violência familiar (Silva et al., 2021). No que se refere à vitimização do bullying, os 
estudos vêm associando a aparência do corpo e rosto, cor da pele, raça (Malta et 
al., 2022), baixo desempenho escolar e sentimento de solidão (Brandão Neto et al., 
2022). Ainda, vincula-se a fatores como carência de supervisão parental (Figueira 
et al., 2022), violência familiar (Malta et al., 2019) e percepção do clima escolar 
negativo (Wrege, 2017). 

Pesquisas têm examinado os impactos do bullying no desenvolvimento e na saúde 
de  crianças  e  adolescentes.  Vieira  et  al.  (2020)  identificaram e  analisaram os 
efeitos imediatos e de longo prazo do bullying na saúde mental de adolescentes, 
incluindo baixa autoestima, depressão, ideação e tentativa de suicídio. Em estudo 
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teórico de Andrade e Li (2020), o envolvimento em situações de  bullying  estava 
relacionado com depressão, autoagressão não suicida e suicídio. Granado et al. 
(2021) investigaram sintomas de depressão em 19 adolescentes envolvidos em 
bullying,  destacando sintomatologia em todas as vítimas e agressores,  com as 
vítimas apresentando sintomas mais graves.

Assim, o bullying, como uma declaração de poder por meio da agressão, apresenta 
consequências negativas imediatas e tardias, e estes efeitos não se restringem 
apenas  às  vítimas,  uma  vez  que  os  agressores  tendem  a  apresentar 
comportamento antissocial (Zequinão et al., 2019). O bullying impacta também no 
clima  escolar,  sendo  importante  considerar  a  urgente  necessidade  de  ações  e 
estratégias  que  contribuam para  a  prevenção e  enfrentamento  da  violência  no 
ambiente  escolar.  Entre  as  ações  que  podem reduzir  os  casos  de bullying no 
contexto das instituições, encontram-se os programas de intervenção antibullying, 
que visam à conscientização, a informação e o combate do fenômeno. 

O estudo de Fernandes e Dell’Aglio (2021), utilizando Psicologia Positiva, Método 
Experiencial e Metodologias Participativas, consistiu em uma intervenção de oito 
encontros.  Os  temas  abordados  incluíram  Bullying,  Clima  Escolar,  Empatia, 
Respeito  às  Diferenças,  Rede  de  Apoio,  Engajamento  Escolar  e  Protagonismo 
Juvenil.  Os  encontros  promoveram  atividades  integrativas  entre  estudantes  de 
diferentes  turmas  e  familiares,  seguindo  uma  metodologia  que  envolvia 
estabelecimento de objetivos,  revisão do encontro anterior,  análise do tema no 
contexto familiar, atividades práticas e reflexão final. Após a intervenção, o grupo 
experimental demonstrou melhoria na percepção do bullying, qualidade de vida e 
suporte  social  dos  adolescentes.  Esta  intervenção  contribuiu  para  práticas 
baseadas em evidências no contexto escolar, especialmente em conformidade com 
a  legislação  antibullying,  e  mostrou  eficácia  e  potencial  para  ser  replicada  em 
outros contextos escolares (Fernandes & Dell’Aglio, 2023).

Silva et al. (2018) conduziram um estudo quase-experimental com 78 estudantes 
do 6º ano vítimas de bullying. O estudo visava verificar se o desenvolvimento de 
habilidades sociais poderia reduzir  a vitimização por  bullying  após 12 meses. A 
intervenção  consistiu  em  oito  sessões  semanais  de  50  minutos,  baseadas  na 
abordagem  cognitivo-comportamental,  abordando  habilidades  como  civilidade, 
fazer  amigos,  empatia,  autocontrole,  expressão  emocional,  assertividade  e 
resolução de problemas interpessoais. As sessões incluíram atividades como role-
play, dramatizações, reforço positivo, modelagem,  feedback, vídeos e tarefas de 
casa. Os resultados evidenciaram melhorias nas habilidades sociais no grupo de 
intervenção e uma redução na vitimização em ambos os grupos (intervenção e 
controle).  Concluiu-se  que  intervenções  focadas  no  desenvolvimento  de 
habilidades sociais podem beneficiar a qualidade de vida e as interações sociais 
dos  participantes,  sugerindo  sua  aplicação  em  programas  interdisciplinares  de 
saúde.

Pesquisas sobre programas de combate ao bullying destacam estratégias eficazes, 
como  promover  a  conscientização,  reflexão  e  mudança  de  comportamento; 
envolver crianças e adolescentes; e incentivar a participação de pais e professores 
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em reuniões (Pérez et al.,  2013). Apesar do  bullying ocorrer principalmente nas 
escolas,  é  um  problema  social  que  requer  ações  abrangentes,  envolvendo  a 
comunidade escolar,  profissionais de diversas áreas (Psicologia,  Serviço Social, 
Direito, etc.) e diferentes órgãos e instituições (escola, conselho tutelar, delegacia 
de polícia e ministério público). Além disso, o combate às situações de intimidação 
e violência entre os estudantes envolve, concomitantemente, o trabalho visando a 
promoção  de  relações  sociais  positivas,  a  construção  conjunta  das  regras, 
aplicação justa de sanções e a criação de um espaço escolar seguro para todos, 
aspectos evidenciados nas dimensões anteriores.

A família, a escola e a comunidade

A participação dos pais na vida acadêmica dos filhos influência positivamente a 
visão destes sobre a escola e os professores.  O interesse dos pais  valoriza a 
trajetória acadêmica dos estudantes, enquanto a falta de estímulo pode deixá-los 
desamparados e sobrecarregar os professores. Estratégias de conscientização são 
eficazes para fortalecer os laços entre família e escola, promovendo a participação 
ativa dos pais na comunidade escolar e no cotidiano educacional dos filhos (Abadio 
&  Ferreira,  2023).  É  essencial  implementar  iniciativas  que  promovam  a 
compreensão  mútua  entre  pais  e  escola,  incentivando  a  participação  ativa  e 
consciente na educação dos estudantes (Silva, 2022).

Ainda  nessa  perspectiva,  um  estudo  de  revisão  sistemática  sobre  produções 
nacionais, teve como objetivo entender a temática da ‘relação família-escola’. Os 
resultados indicaram que a comunicação efetiva entre família e escola beneficia o 
desempenho  acadêmico  e  o  sucesso  do  aluno  (dimensão  avaliada  para  o 
diagnóstico  do  clima  escolar).  As  autoras  destacaram  a  importância  da 
implementação de intervenções voltadas para esse público (família e comunidade 
escolar), que desempenham papel significativo no desenvolvimento de crianças e 
adolescentes (Saraiva-Junges & Wagner, 2016).

A humanização na interação entre professor e estudante e a colaboração entre 
família e instituição de ensino são elementos que garantem relações saudáveis e 
benéficas, tanto para o processo de ensino e aprendizagem, quanto para o bem-
estar das partes (Papel & Chechia, 2016). A ênfase na humanização destaca a 
importância de reconhecer a individualidade e as necessidades emocionais dos 
estudantes, promovendo um ambiente escolar que perpassa o mero repasse de 
conhecimento (Silva, 2022).

A integração da escola à comunidade promove um ambiente onde os membros 
compartilham  interesses  e  colaboram  para  o  sucesso  dos  estudantes.  O 
envolvimento  da  comunidade  em  eventos  escolares,  parcerias  educacionais  e 
programas  de  voluntariado  fortalece  os  laços  entre  a  escola  e  a  comunidade, 
promovendo um clima escolar  positivo  (Gohn,  2004).  A interação entre  família, 
escola e comunidade é crucial para estabelecer esse clima favorável. Dito isso, a 
família influencia diretamente as atitudes dos estudantes como seu primeiro núcleo 
de socialização, de forma que o engajamento dos pais na educação dos filhos 
contribui para um ambiente escolar positivo. A escola, por sua vez, deve oferecer 
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um ambiente acolhedor que motive e apoie tanto estudantes quanto professores 
(Abadio & Ferreira,  2023).  Assim, uma relação saudável  entre família,  escola e 
comunidade não só melhora o desempenho acadêmico, mas também promove o 
bem-estar emocional e social  dos estudantes, criando um ambiente propício ao 
crescimento pessoal.

Infraestrutura e a rede física da escola

O  estudo  realizado  por  Vasconcelos  et  al.  (2021)  objetivou  identificar  se  as 
infraestruturas das escolas e os investimentos públicos em Educação contribuem 
para elevar o desempenho educacional no Brasil. Os resultados indicaram que a 
qualidade da Educação é influenciada pela implementação de infraestrutura. Em 
termos  gerais,  constatou-se  que  municípios  carentes  de  mecanismos 
administrativos  direcionados à  gestão educacional  reduzem sua capacidade de 
utilizar eficientemente os recursos alocados para o setor.

Em  revisão  realizada  por  Fernandes  e  Passador  (2023),  sobre  características 
socioeconômicas do local e de infraestrutura associadas ao desempenho escolar 
de  estudantes  da  educação  básica  ao  redor  do  mundo,  foram  estabelecidas 
discussões  conceituais  e  críticas  sobre  essas  relações.  Os  resultados 
evidenciaram similaridades com o estudo de Vasconcelos et al. (2021), na medida 
em  que  ambos  os  contextos  (características  socioeconômicas  e  infraestrutura) 
influem no desempenho do estudante.

Carvalho et al. (2020) analisaram a infraestrutura e os recursos materiais das aulas 
de  Educação  Física  na  rede  pública  de  Miranorte–TO,  do  ponto  de  vista  dos 
estudantes.  A precariedade  e  a  insuficiência  do  espaço  físico  e  dos  materiais 
disponíveis  resultaram  em  uma  avaliação  negativa.  Isso  comprometeu  a 
diversidade das práticas corporais oferecidas e representou um risco à saúde dos 
escolares,  levando  à  desmotivação  dos  estudantes  para  participar  das  aulas. 
Assim,  a  infraestrutura  da  instituição  educacional  desempenha  um  papel 
fundamental no clima escolar. Instalações bem mantidas não apenas proporcionam 
um  ambiente  seguro  e  confortável,  mas  também  impactam  positivamente  a 
experiência educacional dos alunos, facilitando o aprendizado, a interação social e 
contribuindo para o bem-estar.  Por  outro lado,  infraestruturas deficientes,  como 
salas de aula lotadas, falta de recursos tecnológicos ou condições precárias de 
higiene, criam obstáculos ao aprendizado e afetam negativamente o clima escolar. 
Investir na melhoria da infraestrutura não só atende às necessidades básicas dos 
estudantes,  mas  também é  essencial  para  promover  um ambiente  propício  ao 
aprendizado, crescimento pessoal e bem-estar emocional na escola (Moro et al., 
2018).

A  combinação  desses  estudos  destaca  a  complexidade  das  relações  entre 
infraestrutura,  características  socioeconômicas  do  local  e  desempenho  escolar. 
Essa compreensão informa práticas educacionais e políticas que buscam promover 
uma educação de qualidade. Assim, torna-se evidente a influência das dimensões 
do clima escolar, uma vez que se refere ao conjunto de características, relações 
interpessoais,  valores,  normas  e  percepções  que  permeiam  o  ambiente 
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educacional  em  uma  instituição  de  ensino  (Moro  et  al.,  2018).  A avaliação  e 
compreensão  do  clima  escolar  são  fundamentais  para  implementar  estratégias 
eficazes  de  melhoria,  visando  criar  um  ambiente  propício  ao  crescimento 
acadêmico, social e emocional dos envolvidos na comunidade educacional.

Considerações finais

Objetivou-se realizar  uma análise  detalhada e  crítica  das  produções  científicas 
nacionais  que abordam as seis  dimensões do clima escolar  na percepção dos 
alunos, conforme delineado por Moro et al. (2018), utilizando uma abordagem de 
revisão narrativa. No que tange às relações com o ensino e com a aprendizagem, 
a  qualidade  das  interações  nesse  processo  é  crucial  para  o  desenvolvimento 
escolar dos estudantes. Destacou-se a importância de fatores como afetividade, 
motivação e uso de recursos pedagógicos para promover um ambiente propício ao 
aprendizado  eficaz.  Referente  às  relações  sociais  e  aos  conflitos  na  escola, 
evidencia-se a importância de relações positivas e participação efetiva para cultivar 
sentimento de pertencimento entre os estudantes. Questões como a prevalência 
de práticas autoritárias,  problemas nas relações interpessoais  e ocorrências de 
intimidação demandam intervenções direcionadas para promover uma convivência 
saudável e o desenvolvimento moral dos estudantes. 

A aplicação eficaz de regras,  sanções e medidas de segurança nas escolas é 
crucial para promover um clima escolar positivo e o desenvolvimento saudável dos 
estudantes. Estudos indicam que a participação dos estudantes na definição das 
regras é essencial para garantir compreensão e conformidade, enquanto sanções 
justas e educativas ajudam a estabelecer limites e ensinar responsabilidade. No 
entanto,  desafios  persistem,  como  a  percepção  de  injustiça  nas  sanções  e  o 
aumento  da  violência  escolar.  Em  relação  às  situações  de  bullying escolar, 
pesquisas ao longo dos anos têm contribuído para entender os fatores envolvidos, 
seus  efeitos  na  saúde  mental  e  no  bem-estar  de  crianças  e  adolescentes. 
Programas de intervenção têm mostrado eficácia na redução da vitimização e no 
desenvolvimento de habilidades sociais, enfatizando a importância de abordagens 
interdisciplinares e participativas. Combater o bullying exige ações coordenadas e 
inclusivas de toda a comunidade escolar e demais setores da sociedade, por ser 
um problema social que impacta não somente as escolas, mas fundamentalmente 
a vida dos indivíduos e a sociedade como um todo.

Evidencia-se a  importância  da família,  escola  e  comunidade na criação de um 
clima  escolar  positivo.  O  envolvimento  dos  pais  na  vida  acadêmica  dos  filhos 
impacta diretamente seu desempenho e atitude em relação à escola, enquanto a 
colaboração entre professores e estudantes promove um ambiente de aprendizado 
saudável  e  centrado  no  aluno.  Além disso,  a  qualidade  da  infraestrutura  e  do 
espaço  físico  das  escolas  exerce  um  papel  importante  no  desempenho 
educacional dos estudantes. Nesse sentido, aponta-se a relevância do presente 
estudo para a compreensão dos impactos exercidos por tais dimensões no clima 
escolar, de maneira ampla e conjunta. Como dificuldade, salienta-se a escassez de 
produções  que  abordem  tais  impactos  de  maneira  integrada  e  sugiram 
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intervenções  globais  direcionadas  a  estas  questões.  Por  fim,  como  limitação, 
aponta-se que o presente estudo pode ter viés de seleção dos materiais incluídos, 
dependendo da interpretação dos pesquisadores. Assim, sugere-se que pesquisas 
futuras busquem explorar mais a fundo a relação entre clima escolar e resultados 
educacionais a longo prazo, utilizando observações diretas do ambiente escolar, 
entrevistas  com  estudantes,  pais  e  professores,  além  da  coleta  de  dados 
quantitativos.  Recomenda-se,  também, que tais  achados sejam utilizados como 
subsídio  para  o  desenvolvimento  de  intervenções  voltadas  à  promoção  de  um 
clima escolar positivo nas instituições escolares.
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Resumen

El objetivo es realizar un análisis detallado y crítico de las producciones científicas 
nacionales que abordan las seis dimensiones del clima escolar en la percepción de 
los  estudiantes,  tal  como  lo  señalan  Moro  et  al.  (2018):  relaciones  con  la 
enseñanza y el aprendizaje; relaciones sociales y conflictos en la escuela; reglas, 
sanciones y seguridad en la escuela; situaciones de intimidación entre estudiantes; 
familia, escuela y comunidad; la infraestructura y la red física de la escuela. La 
revisión narrativa abarcó artículos, libros, disertaciones y tesis, con base en las 
categorías predefinidas por Moro et al. (2018), utilizando análisis de contenido. Los 
resultados  indican  que  estas  dimensiones,  abordadas  por  separado  en  los 
diferentes estudios analizados, impactan de manera amplia y conjunta en el clima 
escolar, influyendo especialmente en el proceso de enseñanza, aprendizaje y en la 
calidad de vida de la comunidad escolar. Se destaca la necesidad de construir una 
intervención para fortalecer y promover un clima escolar positivo.

Palabras clave: Ambiente Escolar. Alumno. Escuela. Psicología Educacional.

Abstract

The objective is to carry out a detailed and critical analysis of national scientific 
productions that address the six dimensions of school climate in the perception of 
students, as outlined by Moro et al. (2018): relationships with teaching and learning; 
social relationships and conflicts at school; rules, sanctions and security at school; 
situations  of  intimidation  among  students;  family,  school  and  community;  the 
school’s infrastructure and physical network. The narrative review covered articles, 
books, dissertations and theses, based on the categories predefined by Moro et al. 
(2018),  using  content  analysis.  The  results  indicate  that  these  dimensions, 
addressed separately in the different studies analyzed, impact the school climate in 
a broad and joint manner, influencing especially the teaching and learning process 
and the quality of life of the school community. The need to build an intervention to 
strengthen and promote a positive school climate is highlighted.

Keywords: School Environment. Student. School. Educational Psychology.
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